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AVALIAÇÃO DA PREVALÊNCIA DA DOENÇA HEPÁTICA GORDUROSA NÃO ALCOÓLICA EM PORTADORES DE DIABETES MELLITUS TIPO 2.
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RESUMO: Introdução: A Doença hepática gordurosa não alcoólica (DHGNA) possui alta prevalência no Brasil, considerando principalmente o excesso de peso no país como um fator de risco. A associação da DHGNA com o diabetes mellitus tipo 2 (DM2) é frequente, visto que os diabéticos possuem maiores riscos para o desenvolvimento da DHGNA e suas formas avançadas. O surgimento da doença, normalmente, não é identificado nessa fase, em parte pelo curso inalterado das transaminases hepáticas, gerando um diagnóstico tardio. Objetivos: Avaliar a prevalência de DHGNA em pacientes com DM2 e relatar a parcela pacientes com DM2 que evoluem com DHGNA e níveis normais de aminotransferases hepáticas. Metodologia: A revisão de literatura foi realizada através da base de dados PubMed. Os descritores foram: non-alcoholic hepatic, steatosis e diabetes, combinados com o operador booleano AND. O número de artigos publicados nos últimos 5 anos foi 3323, sendo 100 selecionados a partir da leitura dos títulos. Através da leitura dos resumos dos artigos selecionados, 19 foram analisados na íntegra e destes 15 artigos constam na revisão final. Toda análise contou com dois avaliadores. Resultado: De acordo com a revisão dos artigos, a prevalência de DHGNA é de aproximadamente 25% na população geral. Quando associada ao aumento do IMC essa prevalência atinge 50%, na maior parte dos estudos. No entanto, em um dos estudos, a prevalência da doença foi de 36%, mesmo em não obesos com DM2 e níveis normais de aminotransferases. Os valores de prevalência da DHGNA na população com DM2 sofrem uma variação, a depender do rastreio: está entre 15% e 20%, se for baseada na ultrassonografia, está entre 20% e 46%, e se incluídos apenas os diabéticos com aminotransferases normais a prevalência de DHGNA é de 50%. Conclusão: Pacientes com DM2 possuem maior prevalência de DHGNA, mesmo com aminotransferases normais. A real taxa de prevalência depende dos métodos usados para a triagem, sendo menor quando triada por aminotransferases. Diante da pouca especificidade dos exames laboratoriais, dos diagnósticos tardios e alto risco apresentado pelos portadores de DM2, os profissionais médicos devem considerar limites inferiores para triagem da DHGNA em seus diversos estágios. 
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